


RESUMO





A ESTRUTURA  ESCOLAR E  OS  RUMOS  DA  EDUCAÇÃO


- SÉRIE  E   FASE : UM  ESTUDO  COMPARATIVO -





	Este trabalho objetivou uma análise comparativa entre o regime seriado e o regime de ciclos de formação no Distrito Federal, com a finalidade de oferecer uma análise acadêmica  sistematizada sobre as organizações do trabalho pedagógico que melhor contribuem para a inclusão social pois, embora as organizações pedagógicas não sejam, exclusivamente, determinantes das relações no interior da escola , não há como negar que criam condicionantes para uma ação  reprodutivista ou transformadora. 


Constatou-se que a estrutura de fases de formação oferece maior tempo de reflexão da prática pedagógica e formação profissional, maior flexibilidade da organização curricular, acompanhamento do desenvolvimento e aprendizagem do aluno, maior respeito ao sujeito em formação e gestão escolar mais compartilhada. Em função dessas constatações, concluímos que a estrutura de fases de formação viabiliza melhores condições para o  sucesso escolar e maiores possibilidades de inclusão no processo social.  
























































INTRODUÇÃO


           


A motivação que sustentou a elaboração desta pesquisa surgiu da necessidade de investigação analítica e sistemática  das novas práticas e dos novos compromissos postos à educação pública brasileira, tendo como foco a estrutura de fases de formação, desenvolvida no Distrito Federal na segunda metade dos anos 90.


Trata-se de uma pesquisa comparativa entre essa estrutura alternativa e a tradicional estrutura seriada.


O relatório final da pesquisa entregue a UNICEF e a Missão Criança está dividido em duas partes. Uma primeira, intitulada  "Contribuições para o debate conceitual" na qual, abordamos alguns conceitos que fundamentam uma nova qualidade social em educação, relacionados


À formação profissional como processo contínuo e coletivo;


À gestão como processo de democratização das relações no espaço escolar;


Ao currículo como retrato da prática social;


Ao desenvolvimento e aprendizagem.


   Ainda nesta parte, tratamos as diferentes organizações da estrutura escolar presentes na educação brasileira, a saber


A estrutura escolar seriada


A estrutura escolar por ciclos (bloco de séries)


A estrutura  de fases ou ciclos de formação.





      A  segunda parte, intitulada " A estrutura escolar e os rumos da educação - um estudo comparativo série-fase", é organizada a partir dos seguintes tópicos:


Considerações preliminares


Retratando o percurso metodológico 


Socializando os dados coletados na pesquisa  


Por uma qualidade social da educação


Em função das normas de apresentação de trabalho da ANPED, apresentaremos neste documento somente informações referentes à segunda parte do relatório final.





CONSIDERAÇÕES  PRELIMINARES





O resultado das eleições de 1998 determinou profundas mudanças no cenário político e educacional do Distrito Federal. Especificamente no campo da Educação, o ato que marcou a posse do novo governo, em 1999, foi a interrupção do processo de implementação da estratégia de fases de formação, que compunha o projeto político-pedagógico intitulado Escola Candanga: uma lição de cidadania, da gestão 95/98. 


As fases de formação, conforme previstas no referido projeto, constituem uma organização dos tempos e dos espaços escolares fundamentados no desenvolvimento humano. Essa organização, do ponto de vista estrutural, caracteriza-se pela enturmação de alunos por idade de desenvolvimento, pela ampliação de sua jornada para 05 horas de aula e pela modificação da jornada de trabalho do professor para 25 horas de regência e 15 horas reservadas para coordenação pedagógica. O tempo destinado à coordenação pedagógica é organizado com intuito de possibilitar a qualificação profissional, a socialização de experiências, o planejamento e a avaliação coletiva das ações e estratégias pedagógicas, entre elas o desenvolvimento de atividades sob forma de rodízio e laboratório de aprendizagem.�


Conforme deliberações do I Congresso de Educação do DF, realizado em 1996, com a participação de aproximadamente 1.500 delegados representantes de alunos, pais e profissionais da educação, a implantação de fases de formação deveria se dar de forma gradativa. 


Assim, em 1997 implantou-se a 1ª Fase de Formação (turmas de 6, 7 e 8 anos) em 187 escolas da Rede Pública de Ensino. Em 1998, essa proposta foi implementada em mais 70 escolas, momento em que também foi implantada a 2ª Fase de Formação (turmas de 9, 10 e 11 anos) nas 187 escolas que já haviam adotado a 1ª Fase.  Para  1999, conforme estratégia de matrícula aprovada pelo Conselho de Educação do Distrito Federal - CEDF -, estava prevista a universalização da 1ª Fase, a implementação da 2ª Fase nas 70 escolas em que funcionava a 1ª Fase e a implantação da 3ª Fase de Formação (turmas de 12,13 e 14 anos).  


Contudo, essa previsão não se concretizou, já que a nova gestão alterou a estratégia de matrícula, impedindo a continuidade do processo. Da proposta inicial, somente a permanência da 1ª Fase, nas escolas onde essa estratégia já funcionava, foi mantida. Dessa forma, a rede de ensino público do DF, que tinha a perspectiva de adotar o modelo de Fases de Formação para todo o ensino fundamental, passou a ter como perspectiva a retomada do modelo de organização seriada, e a rede pública de ensino permaneceu, então, com os dois modelos de organização curricular em 1999.


Diante desse quadro, alguns fenômenos são destacados:


A (des)continuidade de políticas públicas para a educação


A avaliação efetiva dessas políticas 


A participação da comunidade na definição de projetos político-pedagógicos.





Buscando melhor compreender esses fenômenos, alguns educadores do DF iniciaram a presente pesquisa. Essa busca foi ampliada ao perceberem que se encontra em efervescência um debate acirrado sobre novas formas de organização do trabalho pedagógico e sua vinculação às políticas públicas brasileiras atuais.


No debate sobre essas políticas, delineiam-se claramente duas tendências relativas à organização do sistema de ensino: a conservadora, representada pelo sistema seriado, e a inovadora, representada pelo sistema de ciclos. 


Sabe-se que a avaliação de políticas públicas, sobretudo no campo educacional, deve transcender os interesses político-partidários e respaldar-se em pesquisas de cunho científico e, nesse sentido, o Grupo Travessia ( Estudos e Pesquisas Educacionais, apoiado pela Organização Não-Governamental Missão Criança e pelo Fundo das Nações Unidas para Infância ( UNICEF (, contando também com o apoio de estudantes de graduação do curso de Pedagogia da Universidade de Brasília, empreendeu esforços na formulação de um projeto de pesquisa de natureza qualitativa e comparativa das duas organizações coexistentes no Distrito Federal, no ano de 1999. 


Essa pesquisa foi  realizada  no período de maio de 1999 (elaboração de projeto e coleta de dados)  a julho de 2000 ( elaboração do relatório final) em 10 (dez) escolas públicas, sendo 05 (cinco) organizadas pelo sistema de ensino seriado e 05 (cinco) organizadas por Fases de Formação, localizadas em diferentes Divisões Regionais de Ensino do Distrito Federal (Taguatinga, Ceilândia, Guará, Núcleo Bandeirante, Samambaia e Plano Piloto). 


Para esse trabalho, foram utilizados diversos instrumentos de coleta de dados, entre os quais ressalta-se a aplicação de questionários e a observações de campo. Foram também analisados documentos que norteiam as políticas de educação federal e local, e pesquisas avaliativas realizadas pelos Governos do Distrito Federal, em 1998 e 1999 e de Minas Gerais, no ano de 2000.


Ressalta-se ainda que os dados e as análises ora apresentadas seguem na perspectiva de propor uma reflexão dos diversos atores e agentes dos sistemas de ensino e da sociedade, a fim de que, apoiados em fatos e avaliações sistemática e cientificamente organizados, possam intervir no contexto educacional e contribuir com o movimento de construção de uma nova qualidade social de vida no país. 





O PERCURSO METODOLÓGICO





A realidade brasileira é marcada por grandes contrastes e contradições. Essa realidade é influenciada por fatores de ordem econômica, política, social e cultural que interferem diretamente nas estruturas historicamente instituídas para dar conta das necessidades essenciais de nossa população.


No recorte educacional, a complexidade dos fenômenos é também muito grande, o que exige a escolha de um método de investigação científica que seja capaz de facilitar a compreensão de princípios como os da mutabilidade e do dinamismo, por exemplo, inerentes a todos os fenômenos sociais e, em particular, aos educacionais. 


Os princípios apontados serão melhor compreendidos à medida que o fenômeno educacional for sendo analisado dentro do contexto social, refletindo sua realidade histórica e suas determinações. 


	O grande desafio lançado neste trabalho de pesquisa é exatamente o de tentar captar essa realidade dinâmica e complexa em sua realização histórica, estabelecer a conexão entre o fenômeno aparente e sua  essência, desvelar as contradições existentes, analisá-las e contribuir para as mudanças necessárias.


Essa tentativa de transpor o mundo da aparência  explicitando as relações essenciais manifestas no cotidiano escolar caracteriza esta pesquisa como sendo de natureza qualitativa.





1.1- AS  INDAGAÇÕES QUE DERAM ORIGEM À PESQUISA


	Algumas indagações deram origem a esta pesquisa e, conseqüentemente, nortearam todo o trabalho de coleta de dados e de elaboração dos instrumentos utilizados nesse processo de coleta. Entre essas indagações, destacam-se as arroladas a seguir:


Como está organizado o trabalho pedagógico nas escolas seriadas e nas escolas organizadas em Fases de Formação da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal?


Que aspectos diferenciam as duas estruturas? 


Que fenômenos podem ser observados no trabalho escolar decorrente dessas duas organizações e estruturações do currículo da Educação Básica Fundamental? 


Como a comunidade escolar avalia ambas as estruturas?


Como são tratados os possíveis insucessos dos alunos (evasão, repetência, exclusão escolar, outros)  nas duas estruturas observadas? 


Qual a  relação existente entre a gestão escolar e as estruturas analisadas?


Qual a  relação existente entre as estruturas e o desenvolvimento-aprendizagem dos alunos? 


Que dificuldades emergiram a partir da implantação de uma nova organização estrutural do currículo?


Qual a relação existente entre a estrutura de organização do trabalho pedagógico, o sucesso escolar e a inclusão social?


OBJETIVO GERAL


Estabelecer uma análise comparativa entre a organização do trabalho pedagógico desenvolvido nas duas formas de estrutura escolar existentes na  Educação Básica Fundamental (início de escolarização) no Distrito Federal em 1999:  sistema seriado e sistema de fases de formação.





OBJETIVOS ESPECÍFICOS


Evidenciar as concepções que fundamentam as estruturas de organização curricular no que se refere à gestão, ao desenvolvimento, à aprendizagem, ao conhecimento e à organização do trabalho pedagógico e do tempo escolar.


Sistematizar os elementos que diferenciam as duas estruturas.


Explicitar os paradigmas que norteiam as duas estruturas existentes na Rede Pública de Ensino.





FINALIDADE


Contribuir para o debate pedagógico na sociedade, oferecendo uma análise acadêmica e a sistematização científica de informações, na perspectiva da construção de programas alternativos e qualitativos para a educação brasileira.





2. CAMPO, INTERLOCUTORES,  INSTRUMENTOS DE PESQUISA


O CAMPO 


O trabalho foi desenvolvido em 10 (dez) estabelecimentos de ensino da Rede Pública do Distrito Federal, sendo 5 (cinco) organizados por fases de formação e 5 (cinco) organizados na forma seriada.  Dessas dez escolas, 9 (nove) localizam-se na zona urbana e 1 (uma) na zona rural.


Quanto à localização geográfica dessas escolas, elas estão distribuídas em 6 (seis) regiões administrativas, sendo 1 (uma) no Guará, 1 (uma) na zona rural do Núcleo Bandeirante, 2 (duas) em Taguatinga, 2 (duas) em Ceilândia, 2 (duas) no Plano Piloto e 2 (duas) em Samambaia.


As cidades de Taguatinga, Ceilândia, Plano Piloto e Samambaia têm, cada uma delas, uma escola organizada pelo sistema seriado e uma escola organizada por Fases de Formação. A escola localizada no Guará é organizada pelo sistema seriado e a escola localizada na zona rural do Riacho Fundo é organizada por Fases de Formação.


Ressalta-se, ainda, que o critério de seleção para a escolha dessas escolas foi aleatório, tendo sido levado em consideração apenas a imediata disponibilidade do estabelecimento de ensino em contribuir para com este trabalho.


OS INTERLOCUTORES


Foram considerados, no universo de trabalho da pesquisa pais, alunos, professores, direção e equipe de especialistas do estabelecimento de ensino, totalizando 354 interlocutores. 


OS INSTRUMENTOS


Foram utilizados os instrumentos abaixo descritos,  distribuídos nas seguintes categorias:  


.  PARA COLETA DE DADOS FACTUAIS: 


Entrevistas e depoimentos espontâneos - aplicados para os interlocutores atuantes na direção da escola, coordenação pedagógica, orientação educacional, além de  professores e alunos. 


Questionários - 	aplicados para os interlocutores atuantes na direção da escola, coordenação pedagógica, orientação educacional, além de  professores e pais/responsáveis.  


Observações assistemáticas - realizadas ao longo da pesquisas sobre o cotidiano do trabalho escolar, com ênfase nos intervalos entre períodos de aula, coordenações pedagógicas, entre outros momentos do trabalho pedagógico. 





. PARA ANÁLISE DOCUMENTAL: 


Relatórios dos Departamento de Planejamento da Secretaria de Educação do DF, anos 1994 a 1998.


Cadernos da Escola Candanga volumes: 01,02, 03, 04 e mimeo da 3ª Fase.


Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ( 5.692/71 e 9.394/96).


Lei n.º 957 de 22.11.95 (Diário Oficial do Distrito Federal, 24.11.95).


Pareceres  110/360/97, 02/98 do Conselho de Educação do DF.


Anais do I Congresso de Educação do DF - 1997.


Estratégias de Matrículas da Rede Pública do DF ( anos: 95 a 99). 


Anais do I Encontro Nacional dos Estudos de Aceleração de Aprendizagem (1997).


Regimentos das Escolas Públicas do DF ( 1994,1998 e 1999).


Projeto de Diagnóstico e Acompanhamento da Escola Pública- Divisão de Inspeção de Ensino/SE, 1998.


Pesquisa Avaliativa da Implantação da 1ª e 2ª Fases de Formação da Escola Candanga (Processo n.º 030.009427/97 SE).


Relatório de Pesquisa sobre avaliação de aprendizagem (nível de capacitação) nas escolas seriadas e não seriadas no DF - CESGRANRIO/1999.


Estudos e pesquisas Educacionais n.º 01 - Rendimento escolar no DF - Sumário do relatório da Pesquisa - GDF/SE, 1999. 





OS  PESQUISADORES


Esse trabalho foi coordenado por um grupo de pesquisadores .......... que tem por principal objetivo analisar fenômenos educacionais para  fomentar a reflexão na sociedade sobre a relação sucesso escolar e inclusão social, contribuindo, dessa forma, com estudos e propostas para definição de  políticas públicas alternativas.


A coleta dos dados junto ao campo de pesquisa foi desenvolvida por 10 alunos do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, sob a coordenação desse grupo de pesquisadores e estabeleceu parceria com o Fundo das Nações Unidas para a Infância - UNICEF e com a ONG  Missão Criança�. 








CONCLUSÃO


            A presente pesquisa, denominada “A Organização da Estrutura Escolar e os Rumos da Educação” teve como inspiração o seguinte questionamento: Em qual das duas estruturas educacionais, seriação ou fases de formação, teríamos melhores condições para alcançarmos uma qualidade social em educação? 


              Concretamente, considerando as escolas pesquisadas, a resposta para o questionamento formulado suscitou a busca de outras respostas para perguntas igualmente instigantes, que foram desenvolvidas ao longo do trabalho, da seguinte forma:


Quem manda na escola?


Aqueles que  executam  também pensam o processo pedagógico?


O currículo é estabelecido a partir da escola ou para a escola?


Quem assume o insucesso escolar?





Cada uma dessas questões foram desdobradas e no Relatório de Pesquisa final foram destacados vários gráficos que explicitam dados referentes a cada uma das questões abordadas. 


A seguir, serão apresentadas  as conclusões em relação a cada uma dessas questões.





A QUALIDADE SOCIAL  E O COTIDIANO DA ESCOLA





	A reflexão sobre os temas abordados anteriormente como gestão, formação profissional, currículo, desenvolvimento-aprendizagem e sucesso escolar leva a concluir que a qualidade social se manifesta no interior da escola quando:


os atores sociais percebem que estão vivendo um tempo histórico, que não começa nem termina na geração presente; 


a estrutura da escola é organizada de acordo com as necessidades dos alunos, em respeito às suas características e em favor do seu sucesso;


trabalho pedagógico ( no seu dia-a-dia ( promove uma relação de prazer, de aprendizagens mútuas, de entendimento, de respeito, de crescimento da auto-estima de todos ( alunos, pais e profissionais da educação; 


espaço da sala de aula é local de emancipação humana do sujeito em formação por meio das análises críticas sobre os acontecimentos na comunidade, no Brasil e no mundo, na busca das  alternativas e intervenções na realidade social;


os gestores da escola e dos sistemas de ensino investem em políticas de formação continuada que permitam aos profissionais da educação refletir sobre a função social sua e da escola, bem como a possibilidade de maior engajamento com a comunidade escolar;


o espaço escolar, especialmente o de sala de aula, torna-se espaço de comprometimento político dos  envolvidos com a construção de relações, valores e princípios fundamentados na ética, liberdade e justiça social. 





A ESTRUTURA ESCOLAR E OS RUMOS DA EDUCAÇÃO


	Reitera-se aqui que o debate sobre os rumos da educação brasileira está nas ruas. Para além das  academias, as discussões ultrapassam os muros escolares e conquistam novos espaços e dimensões, buscando com isso influenciar as políticas públicas nesse campo.


A presente pesquisa insere-se no cume desse debate. Ao propor uma análise comparativa entre a organização do trabalho pedagógico na estrutura curricular seriada e na estrutura de fases de formação, explicitou-se que os rumos da educação brasileira para o próximo século já estão sendo demarcados.


A existência de uma política global de educação, que encontra respaldo no campo hegemônico do neoliberalismo, está em curso no país e não pode ser subestimada. Principalmente quando essa política aponta para uma nova organização estrutural,  os ciclos (como bloco de séries), que traz no bojo alguns avanços que os setores progressistas da sociedade discutiram nos últimos anos. Pode-se observar que existe uma tentativa de polarizar o debate entre os defensores dos ciclos e os mantenedores da estrutura seriada, como se o debate se reduzisse a uma mera substituição de modelo organizacional. 


O estreito debate que opõe a progressão continuada e a reprovação é um exemplo típico dessa perspectiva reducionista. Todavia, é preciso lembrar que uma das táticas mais conhecidas dos setores conservadores reside na tentativa de criar a polêmica sobre seu foco de interesse, ofuscando, assim, a questão essencial, que, nesse caso, é a necessária intervenção nas estruturas que organizam os sistemas educacionais. 


Construir uma política educacional alternativa que rompa com os processos de exclusão em nosso país,  requer um agudo senso crítico para combater as ações do conservadorismo que encobrem ou tentam descaracterizar essas alternativas, originadas na pressão, na reivindicação e na capacidade propositiva dos setores avançados da sociedade.


Seja nos discursos conservadores ou nos mais avançados essa preocupação é admitida. Porém, somente quando as alternativas são, de fato, implantadas é que observamos a fidedignidade dos discursos, a relação entre esses e as práticas políticas voltadas, efetivamente, para a melhoria da qualidade social de vida dos cidadãos.


Não há como negar que, embora não seja elemento único para as análises que abordam o tema, o tempo que organiza o trabalho na escola, seja ele em série ou em fases de formação, exerce significativa influência na qualidade do trabalho pedagógico.


Os estudos desenvolvidos ao longo desta pesquisa indicam claramente que a estrutura organizada por fases de formação representa a ruptura com a máquina seriada de exclusão e fracasso escolar, há anos intacta. Observe o quadro comparativo das duas estruturas:





Quadro Comparativo - Série e Fases de Formação�
�



Categorias�



Organização Seriada�



Organização por Fases de Formação�
�



Organização do tempo e do espaço escolar





�



Estrutura fragmentada, delimitada por anos letivos, marcada pela inflexibilidade do tempo,  por períodos e conteúdos escolares seqüenciais.�



Organizada em fases de 03 anos, tendo sido incorporados, na primeira fase, os alunos de 06 anos de idade. São levados em consideração, para essa organização, o nível de desenvolvimento e aprendizagem do alunos e idades de formação:


Fase da Infância  (6,7 e 8 anos)


Fase da Pré-adolescência  (9,10 e 11 anos)


    -  Fase da Adolescência  (12,13 e 14 anos) �
�
Formação Profissional





�
Fragmentada, especializada, individualizada, preferencialmente fora da escola. Pautada na concepção cientificista do conhecimento. �
Coletiva, marcada pela articulação teoria e prática, continuada, preferencialmente no interior da escola. Pautada na concepção globalizante do conhecimento.


�
�
Concepções básicas





�
É centrada na informação e no saber científico e permeada pela concepção de currículo como prescrição: inflexível, pré-determinado cujo  parâmetro é a seqüência de informações a serem transmitidas. 


A avaliação é vista como um mecanismo de classificação. 


A aquisição de conhecimento é vista numa relação direta com a transmissão de conteúdo e a sua assimilação. 


O tempo e ritmo de aprendizagem individual são negados pelo ensino de conteúdos  determinados, para tempos determinados.�
É centrada no desenvolvimento humano e o currículo  é visto como construto social, portanto flexível, construído com base na prática social da escola. 


O tempo maior  de organização do ciclo permite metodologias mais dinâmicas. 


O ritmo de aprendizagem de cada um é respeitado. 


A diferença no ritmo da apreensão do conhecimento é vista como parte do processo.


A avaliação é considerada como um processo e como um diagnóstico.  


A relação com o conhecimento baseia-se  na 


concepção de que o conhecimento é construído como parte do desenvolvimento humano.


�
�
Gestão escolar favorecida


�
Verticalizada


Centralizadora


Hierarquizada�
Compartilhada


Participativa


Coletiva�
�



Os dados que sustentam as reflexões desenvolvidas ao longo desse trabalho reafirmam que a estrutura curricular organizada por fase de formação distingue-se na singularidade das sínteses explicitadas pelos interlocutores: 





Segundo os pais, a organização por fases é mais respeitosa para com seus filhos;


Os diretores e vices, em sua totalidade, destacaram a participação da comunidade na elaboração do projeto político pedagógico da escola;


A quase totalidade dos professores afirma que o desempenho de seus alunos é satisfatório e que seus tempos de coordenação pedagógica são destinados a estudos e reflexões;


Todos os coordenadores e orientadores avaliam que essa estrutura propicia o desenvolvimento de um trabalho de articulação das ações no interior da escola; 


Os alunos afirmam que o conteúdo estudado na escola de fase serve para "desenvolver o cidadão, para ficar mais informado e para facilitar a aprendizagem. Serve para aprender a usar a cabeça e para ajudar a quem não sabe. Serve para realizar sonhos".





Diante da polêmica instalada sobre as políticas públicas para a educação brasileira,  esta pesquisa indica que as fases de formação constituem uma organização facilitadora da participação da comunidade escolar, incentivadora da ação criativa e propulsora da formação emancipadora..Nesse contexto, a experiência vivenciada no Distrito Federal reflete o novo e representa uma alternativa concreta e viável para a melhoria da qualidade da educação pública. 


Vista dessa forma, essa organização estabelece novo marco paradigmático para a educação:





uma organização do tempo escolar mais identificada com o desenvolvimento humano;


a gestão democrática e participativa de todos os segmentos 


a formação continuada, coletiva e em serviço;


uma concepção de currículo e conhecimento como construto social;


uma organização metodológica flexível e dinâmica.





Como conseqüência desse conjunto, a organização por fases ou ciclos de formação, estabelece concretamente melhores condições para o sucesso escolar do aluno e do professor, o que representa, em outras palavras, maior possibilidade de inclusão social.  


Por último, destacamos que a finalidade desta pesquisa é subsidiar o debate político-pedagógico na sociedade, por meio da análise e da sistematização científica de informações, na perspectiva da construção de programas alternativos e qualitativos para a educação brasileira.





"Que os nossos esforços desafiem as impossibilidades. Lembrai-vos de que as grandes  proezas foram  sempre conquistas daquilo que parecia impossível."





       Charles Chaplin





� Rodízio é o termo utilizado pelos profissionais da educação para designar as atividades desenvolvidas de forma coletiva junto aos alunos. Caracteriza-se pelo contato dos alunos com os diversos profissionais que compõem o coletivo de profissionais da fase de formação. 


Laboratório de Aprendizagem é o termo utilizado para designar as estratégias planejadas com vistas à superação das dificuldades evidenciadas no processo educativo.


�  O Fundo das Nações Unidas para a Infância ( UNICEF vem desenvolvendo trabalhos e apoiando projetos que visem a superação da exclusão social, da pobreza e violência, tendo a educação de qualidade como fator decisivo na construção da paz e consolidação da democracia.  A  Missão Criança  vem se destacando no cenário educacional por divulgar e implementar ações educativas voltadas para a garantia do acesso e permanência dos alunos  em fase de escolarização básica na escola, especialmente ampliando o Projeto Bolsa Escola. 
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